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1. O contexto histórico e cultural.
· Com desaparecimento do rei divino (anterior aos dórios) surge a pólis, fruto da criação humana.

· Sobre a passagem do Mito à Filosofia, Vernant  sustenta um traço de continuidade, pois “os filósofos não precisavam inventar um sistema de explicação do mundo, acharam-no pronto” (p 16). Exemplo: enquanto o poeta vê os deuses como responsáveis pela relação entre o Caos e a Ordem no mundo, os primeiros filósofos explicam a mesma relação pela ação das formas da natureza que estes deuses representam (água, terra, ar).

· Mas enquanto o pensamento mítico apenas narra  a sucessão de acontecimentos da vontade divina e da vontade do rei (que se confundem no social e na natureza), o pensamento racional é chamado a resolver e explicar aquilo que perdeu a base de compreensão, pois que era considerado fruto do rei-divino, que agora não mais existe. O que era narrativa passou a ser problema, indagação (p 19)

· As condições históricas do surgimento da democracia e da filosofia:  a partir do século V a.C a sociedade grega, diferente das outras de seu tempo, desconhece castas sacerdotais, livros sagrados, o segredo da escrita e uma  teologia elaborada, fatores que, uma vez ausente, favorecem a ampla discussão de idéias e a dessacralização da política (p 22). 
· O destino das cidades está nas mãos dos cidadãos, a soberania é a lei, impessoal, não a figura do rei em pessoa (veja-se o caso de Esparta quando enviou aos persas um embaixador sob o argumento ateniense de que não conheciam outro soberano senão a Lei)
· Assim, a tradução política do abandono dos deuses é a pólis e fatalidade se corporifica na Lei, acima de qualquer indivíduo (p 23)

2.Os primeiros filósofos.

· Temas comuns: a natureza (physis); a origem de todas as coisas; o princípio comum que a tudo comanda (arkhé) e a todos os diferentes aspectos do mundo.

· Escola de Mileto (cidade que não é atingida pela regressão dórica) – Tales (640 – 562): tudo se origina da água; condensada gera a terra, ao se aquecer gera vapor e ar que retorna como chuva. Desse ciclo nascem as formas de vida animal e vegetal. Problema: como explicar o calor e o frio, se são fatos geradores?. 

· Escola de Mileto – Anaximandro: o princípio de tudo é o ápeiron (o ilimitado) que está em constante movimento se manifesta com uma série de pares opostos (água/fogo; calor/frio). É, portanto, abstrato e não se fixa diretamente em nenhum elemento. Assim segue o caminho de Tales, mas dá um passo a mais “na direção da independência do princípio em relação às coisas particulares” (p 27).

· Escola de Mileto – Anaxímenes: o princípio que comanda tudo é o ar, um elemento não tão abstrato quando o ápeiron, nem palpável demais como a água. O ar é respiração e é vida; rarefeito vira fogo; condensado vira água, terra, pedra. Tudo o que existe é uma variação quantitativa deste mesmo elemento. Anaxímenes representa assim um meio temo entre Tales e Anaximandro.

· Pitágoras de Crotona (cidade que desenvolve a filosofia, após a queda da Jönia e, portanto, de Mileto, nas mãos dos persas em 496 a.C) : o homem precisa identificar-se com o divino para eliminar conflitos e se salvar, o que pode ser alcançado pela contemplação teórica que vislumbra, por trás dos conflitos e da desordem, a harmonia. Ela está presente na música: o tamanho da corda e o tipo de som são proporcionais; o som desagradável não respeita esta proporção. Não só a música é uma relação numérica, mas todo o mundo é número p 28.  Os números têm características que se manifestam com pares de opostos: par, ímpar; limitado, ilimitado; imobilidade, movimento; quadrado, retângulo; masculino, feminino; reto, curvo; direita, esquerda.  A harmonia entre os pares ocorre quando há uma justa medida de ambos. Quando isto não ocorre há a desordem no mundo, tanto biológico (masculino, feminino), quanto moral e político (bem e mal). O limite liga-se ao divino, “única garantia da proporção justa” (p 29). Problema: o número irracional, o número pi. A Grécia concebia a matemática como geometria, tendo a aritmética muito precária. 

· Heráclito de Éfeso (cidade da Grécia asiática livre da dominação persa). O princípio único do mundo (tema dos jônicos) é o movimento constante dado pelo confronto dos contrários: “o combate é  de todas as coisas pai, de todas rei” p 31. Este confronto não é harmonia, como para os pitagóricos, nem equilíbrio, como para Anaximandro. A divergência não só produzem a unidade do mundo, mas também a sua transformação, pois o mundo é um eterno fluir, como um rio. “É impossível banhar-se duas vezes na mesma água” (p 31). “Só se chega a esta compreensão ao deixar de lado a falsa sabedoria ditada pelos sentidos”.

· Parmênides (540 – 450) de Eléia (sul da Itália, outro extremo da Grécia não atingida pela dominação persa; extremo oposto na geografia e na filosofia). Inaugura a metafísica e a lógica ao propor que tudo o que existe, sempre existe e não pode ser outra coisa agora em relação ao que foi antes. O que é é e o que não é não é. Assim o que existe é imutável e eterno. As variações e constantes mudanças que o mundo apresenta são ilusões. O que existe está além das aparências físicas (matafísica) e não pode ser o seu contrário (lógica). O conhecimento não pode ser alcançado pelos sentidos, mas deduzido pela razão p 33.

· Zenão de Eléia leva o pensamento de Parmênides, seu mestre, ao extremo: se há coisas elas existem em determinado número, nem mais, nem menos. Mas como entre as coisas e entre os números sempre haverá outros números e outras coisas, já que o vazio não existe, deve-se admitir um número ao mesmo tempo finito e infinito de coisas, o que é absurdo. Depreende-se também que o movimento não existe, é uma ilusão (ex: a flecha em movimento). Só há um ser, imóvel, único e indivisível p 33).

· Empédocles (483 – 430 a.C) de Agrigento na Magna Grécia:  procura conciliar o ser único e o movimento, do pensamento de Eleia. Tudo é composto de quatro raízes imutáveis, o ar, o fogo, a terra e a água. Tudo resulta da combinação destes quatro elementos através de duas forças, uma que une – O Amor – outra que separa – O Ódio.

· Anaxágoras propõe um sem número de elementos imutáveis, não apenas quatro, que se combinam em diferentes proporções formando tudo o que exite. “Em tudo é incluída parte de tudo” (p 35) afirma. Todas as coisas estavam juntas no início dos tempos, mas o Nous (Inteligência) as colocou em movimento e deu origem a pluralidade, embora não se misture com as coisas, apenas as dirige.

· Demócrito (470 – 370 a.C) de Abdera:  propõe um mundo composto de infinitos átomos, indivisíveis, grandes e pequenos, angulosos e redondos (p 36).

· Os sofistas  surgem em Atenas após a vitória sobre os persas em 479 a.C. Na democracia a arte de falar passa a ser fundamental e o sofistas, estrangeiros, ensinam a seus clientes, independente do mérito do debate. Tem a grande missão de deslocar a filosofia dos temas da natureza (movimento e unidade) para as questões humanas e para o desenvolvimento da linguagem (p 38)

· Protágoras (485 – 410 a.C): foi o primeiro sofista e defendeu a supremacia da convenção, do acordo, na vida do homem, dado que a ele, submetido ao conhecimento pelos sentidos, que pode mudar de uma pessoa para outra, o princípio absoluto e a Verdade, caso existam, não podem ser alcançados. E já que tudo depende da forma como cada um percebe, a política e a moral não derivam de um único princípio de justiça ou de uma suposta verdade imutável, mas apenas da convenção. Afinal, “o homem é a medida de todas as coisas”(p 38).
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